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Resumo 
O objetivo do trabalho foi avaliar a tensão superficial e a área de molhamento de gotas de soluções de herbicidas com adjuvantes em folhas de Digitaria insularis. O experimento foi inteiramente cazualizado com um fatorial de 2x3 onde o primeiro e o seugundo fator se referen-se aos herbicidas Roundup Original®(glyphosate 360 g L-1) e o Finale® (Glufosinato-sal de amônio 200 g L-1), nas  concentrações recomendada pelo fabricante para o controle da daninha, que são: 960 g ha-1 e 400  g ha-1 respectivamente. Os demais fatores se referem aos adjuvantes utilizados Nimbus® (óleo mineral 428 g L-1), Aureo® ( Éster metílico de óleo de soja 720 g L-1) e o Hygrogem® (resíduo da produção de biodiesel – glicerina 80%)  nas concentrações: 0,00; 0,02; 0,04; 0,08; 0,16; 0,31; 0,63; 1,25; 2,50 e 
5,00 (% v v-1). Conclui-se que os adjuvantes óleo mineral e óleo vegetal foram eficazes em reduzir a tensão superficial das soluções com os herbicidas, enquanto a glicerina não obteve ajuste. No fator espalhamento de gotas, observa-se o maior espalhamento ocorreu com os óleos mineral e vegetal na face adaxial, nas soluções com o glyphosate a glicerina não apresentou ajuste de regressão.
Introdução
Dentre as espécies que apresentam biótipos resistentes no Brasil destacam-se a Digitaria insularis que foi confirmada nos Estados de São Paulo Minas Gerais e Paraná a resistência ao glyphosate, inibidor da enzima EPSPs (Lacerda & Victória Filho, 2004).
Entretanto, a eficácia do controle químico pode estar relacionada a outros fatores, dentre os quais, ressalta-se o aumento do espalhamento das gotas de pulverização promovido por adjuvantes sobre as superfícies foliares devido a redução da tensão superficial (Rodrigues-Costa et al., 2010).
Portanto o objetivo deste trabalho foi o de avaliar a tensão superficial e a área de espalhamento de gotas de soluções de herbicidas com adjuvantes em folhas de Digitaria insularis.
Materiais e Métodos
O experimento foi inteiramente cazualizado com um fatorial de 2x3 onde o primeiro e o seugundo fator se referen-se  aos herbicidas Roundup Original® ( glyphosate (360 g L-1) e o Finale® (Glufosinato-sal de amônio 200 g L-1), nas  concentrações recomendada pelo fabricante para o controle da daninha, que são: 960 g ha-1 e 400  g ha-1 respectivamente. Os demais fatores se referem aos adjuvantes utilizados Nimbus® (óleo mineral 428 g L-1), Aureo® ( Éster metílico de óleo de soja 720 g L-1) e o Hygrogem® (resíduo da produção de biodiesel – glicerina 80%)  nas concentrações: 0,00; 0,02; 0,04; 0,08; 0,16; 0,31; 0,63; 1,25; 2,50 e 5,00 (% v v-1).

Para determinação da tensão superficial de gotas foi utilizada a metodologia proposta por Mendonça et al. (1999). A área de molhamento foi determinada nas faces foliares adaxial e abaxial da primeira folha logo abaixo da folha bandeira de perfilhos com inflorescências das plantas de Digitaria insularis coletadas em condições de campo. Foi utilizada uma fita adesiva dupla face para fixar as folhas em um fundo negro de EVA e posteriormente com auxílio de uma micropipeta automática, calibrada para um volume de 12 µL, foram aplicadas gotas de cada solução por face foliar utilizan-se quatro folhas para as determinações, por face.

Imediatamente após a deposição da gota, as mesmas foram fotografadas com o auxílio de uma câmera digital (SAMSUNG 16.1 MEGA PIXELS). Para análise da imagem, utilizou-se do software Quant vs 1.0.1 que necessita ser calibrado por meio de uma escala conhecida na imagem, que nesse caso foi de 1 cm.
Os dados da área de molhamento foram submetidos à análise de variância e em seguida ajustados aos modelos de regressão que melhor representaram os valores observados verificando-se além da significância de F, os valores do coeficiente de determinação (R²). A tensão superficial das gotas das soluções foi determinada pela seguinte fórmula: (TS=P1 x 72,6 / P2), onde: TS = tensão superficial (mN m-1); P1 = peso em gramas das gotas das soluções tratamentos;    P2 = peso em gramas das gotas da água destilada.
Os dados obtidos foram submetidos ao software Sigma Plot 12.0. As variáveis significativas serão ajustadas a modelos de regressão, sendo as equações escolhidas com base nos modelos significativos (P ≤ 0,05), de elevado R² e com lógica biológica.
Resultados e Discussão
Na Figura 1, estão apresentados os resultados da tensão superficial das soluções de herbicidas com diferentes concentrações de adjuvantes. Verificou-se que o óleo mineral e o óleo vegetal foram eficazes na redução da tensão superficial em mistura com os herbicidas, enquanto que, a glicerina em mistura com os herbicidas não ajustou-se a nenhum modelo de regressão. O uso da glicerina com o glufosinato promoveu tensão superficial menor em relação a mistura com glyphosate. 
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Figura 1. Tensão superficial das soluções de herbicidas com diferentes concentrações de adjuvantes. ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste ‘F’.
De maneira geral, observou-se que os menores valores de tensão superficial das soluções de óleos mineral e vegetal com glyphosate e com glufosinato, promoveram os maiores espalhamentos nas faces adaxial e abaxial do limbo foliar de D. insularis (Figuras 2 e 3).
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Figuras 2. Áreas de espalhamento das soluções de glyphosate com diferentes concentrações dos adjuvantes nas faces adaxial (A) e abaxial (B). ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste ‘F’.
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Figura 3. Áreas de espalhamento das soluções de glufosinato sal de amônio com diferentes concentrações dos adjuvantes nas faces adaxial (A) e abaxial (B). ** significativo a 1% e * 5% de probabilidade pelo teste ‘F’.
Conclusões

Os óleos mineral e vegetal foram eficientes em reduzir a tensão superficial e aumentar a área de espalhamento nas faces foliares de D. insularis, enquanto que a glicerina não apresentou a mesma eficiência. As maiores áreas de espalhamento de gotas foram observadas na face adaxial do limbo foliar.
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